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Resumo Expandido – Em 2020, um novo cenário se apresentou a humanidade motivada pela pandemia do Coronavirus. Uma realidade impactante em várias dimensões, contudo, revelando novos desafios para o campo educacional, objeto de nosso estudo. Como lidar com essa situação nas escolas, em especial, na rede pública e no ensino fundamental em Montes Claros, Minas Gerais? Frente a essa situação, como essa crise pandêmica do Covid-19 estabeleceu as relações envolvendo a educação, raça, classe e gênero? Como podemos “contar” as histórias de vida de mulheres professoras e estudantes negras referente às suas práticas no processo de ensinar e aprender do ensino fundamental? Quais foram as suas vivências? Com essas e outras indagações, a pesquisa objetivará estudar como a desigualdade social, racial e de gênero concebeu experiências educacionais, abarcando as mulheres negras durante a pandemia do Covid-19 em escolas públicas na citada cidade. Para tanto, a metodologia utilizada constituirá de História Oral aliada à análise de fontes como documentos oficiais do Estado e Município, jornais, revistas, etc., bem como o ambiente escolar e seus desafios nesse período, priorizando a reflexão acerca das sujeitas especificadas no estudo.
Introdução
Em 2020, a Covid-19 se alastra em diversos países, inclusive no Brasil, transformando-se em uma pandemia. Essa trajetória é narrada pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), enfatizando esse desenlace a partir de 31 de dezembro de 2019, com um alerta da Organização Mundial de Saúde (OMS) sobre casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. A OMS afirma que tratava de um novo tipo de coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos. Após detectar esse fenômeno, as autoridades chinesas confirmaram o coronavírus, que se espalha por toda parte (Organização Pan-Americana da Saúde, 2022). No Brasil, verifica-se que, a Covid-19 revela desigualdades sociais alarmantes. O referido vírus contamina, em primeiro momento, as classes abastadas, viajantes ao exterior, as quais procuram tratamento em seus planos de saúde. Na contramão, a classe trabalhadora é atendida pelo Sistema Único de Saúde (SUS), cuja primeira confirmação de contaminação foi uma empregada doméstica, em São Paulo, contraindo o vírus de seus patrões, que tinham feito uma viagem para a Itália (Globo, 2020). 
O aumento da pandemia da Covid-19, no decorrer de 2020, ganha grandes proporções e direciona-se para as camadas mais pobres/trabalhadores, motivada por vários fatores, entre eles, moradia e alimentação inadequada; trabalhos informais, bicos, geralmente nas ruas; etc. Nesse quadro de contaminação e morte pelo vírus, constata-se que o item raça/cor revela número referente a maioria de pretos e pardos, denotando o processo histórico brasileiro remetente ao colonialismo e ao capitalismo vigente (Silveira, 2007).
Nessa perspectiva, esse estudo alicerça-se na necessidade de pesquisar essa temática, problematizada, com a finalidade de compreender essa realidade em Montes Claros, Minas Gerais, examinando suas especificidades em relação as questões envolvendo educação, raça, classe e gênero a partir das narrativas das histórias de vida de mulheres professoras e estudantes negras do ensino fundamental, conforme se apresenta nos moldes a seguir (Assupção; Leonardi, 2015).  

Fundamentos Teóricos
Diante deste campo de investigação proposto foram inúmeras as questões que se colocaram e visaram esclarecer e revelar as histórias de vida das mulheres, professoras e estudantes negras, de Montes Claros, referente 2020 a 2022, época da pandemia do Covid-19 (Rovai, 2017).  A finalidade do estudo consistiu em saber sobre:  quem são as professoras e estudantes de escolas públicas de Montes Claros em 2020 a 2022? Quais foram os avanços e desafios em relação a esse período para promover o processo ensino e aprendizagem?  como se constituiu a formação profissional dessas professoras negras nessa época pandêmica? quais as motivações, modelos e interesses em relação a sua formação profissional para atuarem nessa época pandêmica? Como as estudantes negras se colocaram para aprender nesse período? quais foram as experiências dessas mulheres negras, professoras e estudantes? e as inexperiências? Como foi a trajetória de vida pessoal e profissional dessas professoras? e das estudantes? quais foram as complexidades apresentadas nas escolas? como foram possibilitados o trabalho dessas professoras? e a aprendizagem das estudantes? qual a imagem que elas têm de si mesmas nos diferentes momentos da pandemia para ensinar e aprender?
Para responder essas indagações, autores como Barros (2002), Bloch (1997), Carneiro (2011), Fenelon (2000), Ferreira e Amado (2000), Globo (2020), Le Goff (2003), Louro (1999), Meihy (2005) e Organização Pan-Americana da Saúde (2020).
Metodologia
A História, em especial a partir do século XX, ganha novos contornos e possibilidades para a sua escrita. Novas fontes, campos, abordagens e metodologias são apresentadas por meio da Escola dos Annales. Nessa perspectiva, esse estudo recorrer a uma nova fonte, metodologia e técnica de pesquisa, a História Oral com o intuito de trabalhar cm histórias de vida. 
Para contar uma história de vida implica em rememorar acontecimentos considerados significativos e, por isso, se faz, necessariamente, um apelo à memória. A memória traz à tona eventos que marcaram a trajetória de vida das pessoas. Nesse sentido, a História Oral assume espaço e significados diferenciados pela possibilidade de se reportar à memória coletiva pela via das experiências individuais, vividas em uma época, no âmbito de um determinado grupo social. No contexto dessa pesquisa, a história oral se constitui como uma rica possibilidade, que utilizada de forma privilegiada. Contudo, ao buscar as experiências vividas por sujeitos concretos, nessa pesquisa específica, considerou-se que a afetividade, o desejo, a inibição e a censura podem exercer manipulações, conscientes ou inconscientes, sobre a sua memória individual, tanto no esquecimento, como na recordação (Le Goff, 2003). 

Análise de dados
A evocação da memória para a transmissão do vivido por meio das narrativas constitui a principal matéria de estudos, cujo método é a história oral de vida. Nesse tipo de pesquisa devem ser considerados os silêncios, os esquecimentos, as reiterações, a linguagem não verbais e o cotejamento com fontes escritas e imagéticas. Tudo isso compôs os dados de análise. A memória presente nos relatos orais não é sinônimo de História Oral. A passagem daquela etapa para esta se deu por meio da aplicação rigorosa do método, que é um recurso moderno usado para elaboração de documentos, arquivamentos e estudos referentes à experiência social de pessoas e de grupos (Meihy, 2005). 
Meihy (2005) diz que, a história oral de vida é um dos gêneros mais cultivados em pesquisas dessa característica. Histórias de vida chama a atenção nos dias atuais. Elas não constituem biografias, pois seu objetivo não consiste em contar a vida inteira de uma pessoa, mas as memórias que remetem a um determinado tema de estudo, no nosso caso, analisar a relação entre educação, raça, classe e gênero a partir das narrativas das histórias de vida de mulheres professoras e estudantes negras do ensino fundamental, em Montes Claros, Minas Gerais, nos tempos pandêmicos do Covid-19. As sujeitas de pesquisa relataram suas memórias. Suas experiências foram o alvo principal de estudo. 
Frente a essa proposta de análise construiu-se oito histórias de vida de professoras e seis de estudantes, cujos relatos apontaram muitos enfrentamentos nesse período pandêmico no processo de ensinagem e aprendizagem.
Conclusões
Contatou-se que, ao estudar a história de Montes Claros verifica-se a existência de grupos sociais marginalizados e, entre eles, as mulheres negras estão inseridas. Há muitos conflitos, tensões e disputas, conforme demonstra os relatos das professoras e estudantes, os quais revelam enfrentamentos para o ensinar e aprender no período da pandemia de Covid-19. 
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